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ïERRA NAO SE GANHA,SE CONQUTSTA
Na madrugada do dia 9 de agosto, só se ouviam os ruídos mo o Movimento de Luta pela Terra (MLT), atuante na Bâhia,

da floresta no tosco acâmpame.nto da Fazenda Santâ Elina. e o Movimento Demouáüco ilos Sem-Terra (MDST), surgido
municÍpio de Corumbiara/ RO. As 4 horas da mâdrugada, cer- no Triângulo Mineiro. A ocupaçáo da fazenda Santâ Elina, por
ca de 300 poüciais militares invadem a área ocupada por 550 exemplo, foi organizada por lideranças dissidentes do MST. Ou-
famÍlias atiÍando, jogando bombas de gás lacrimogênìo e fo- tra venente importante nã oÍganização dos lrabalhâdores rurais,
gos de artifício sobre as barracâs de madefa e plásrico. Al- são os moviménlos "espontâneos"; sem aniculação nacional
[uns posseiros atüam da copa das árvores,-com v'ethas espin- Do outro lado, os latifundiários de orga nizam ìra Confeilen-
gârdas de câça, numa tentariva de reagir. FoÍam mortos 9 sem- çào Nacional da AgriculÍuÍa (CNA) e nã Sociedaate Rural Bra-
tena, 7 destes executados com disparos na nuca. A menina iíera (SRB), que implementam as "demandas legais" contra
Vanéssa, de 7 ânos, tombou com uin tiro nas costas. Apenas as pouôas OéiaproprÍã'çOes feitas pelo goveÌno e as'muitas ocu-
2 PMs áorreram. Houve 138 feridos a bala e por espãnca- paêões feitas felo^s seìnrerra. lis offiarqubs Íurais tâmbém
mento;200 homens foram tortuÍadosi mutheres fciram eitupra- ie brganizam localrnente. na formação de mücias armadas,
das e há 9 desaparecidos. Alguns trabalhadores foram obriga- na contratação de empresas de sequiança Dara defender suas
dos a beber o sàngue dos feiidos e comer os miolos dos mõr- terras e de f istoleiros'para elimina'r que'm 'incomoda.
tos. O acâmpame"nto foi inteirâmente destruído e.queimado. Desde 19'80 até a chácina de Corurnbiâra, 1357 trabalhadores
Setenta e quâtÍo trabalhadores seÍão processados "por terem tombaram na luta pela terra. Nenlìum mandante desses crimes es-
emboscâdo os Doliciais"! tá na cadeia; poucbs pistoleiros, jagunços ou policiais chegaram

A paniÍ do inassacre de Corumbiara, a situação dos trabâ- a ser processa'dos. Sóèsre ano friiaõ mónos23 trabalhadoies ru-
lhâdores sem-terrâ no país voltou às manchetes. Desde então, rais nos Estados da Bahia, Maranháo, Mato Grosso, Pará, Pâ-
a gÍande impÍensa, pieocupada, vem diariamente "alertan- raíba, Tocântins e Rondônia. A Comis-

:g;"ï"tii'Jì..""'",ï.1ïp.ïfiïïJ,ï:ï,: Desde 1980 até esta dara, ',3iï1','SfffitrïÍffi,iïïf#l-
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1357 trabalhado rc s rurais ïtr S:.?H"i:1:','ï:"ffiïïil#
Sendéro Luminoso no movimenio... 9 tOmbafam na lgta Dela tena. o pãhvròrio neo-übêrat ataca a re-
governo F:HC, tendo como minislro da - ï;--;----- --- -;- f --; -;---- forina agráú afirmando que o mini-
ãgricultura umbanqueiÍoe tatifundiário, NentfUm man(lante deSteS fiin<lio tõrna inviável o abàstecimen-

ffi!',Ët3:J"'#fo12lii8#',i$'â.i^: crimes está na cadeia. â";J,"i,i,Hi.","'Í"0ïËi-'fiiiiïil.
to reduziu à metade os recursos destinados aos novos assenta- Os donos do ooder "esquecèm" oue 80Va dos a-limentos oue
mentos e lrberou apenas 3Va da verba prometida DaÍa a Re- o brasileiro coirsome sãdproduzidôs em minifúndios. Da asïo-
forma Agráriâ em 95. O presidente mostra que sua'preocupa- indúsúia sai a soja paÍa dlimentar o gado na Europa; a laiap-
Fo com â Reforma Agrária, duranle a campaúa, era ape- ja cujo suco é bebido nos EUA; a câme que o próletário nâo
IÌas retóricâ. come. A riqueza da agro-indústria expoftadoÈ reverte ape-

Segundo a Comissão Pastoral da Tena (CPT), exislem no nas para as bügarquias"rurais que, alérir de tudo, conseguúm
pah 12 mihÕes de sem-terra, ou 4.8 milhões de famÍlias. Des- através de sua forÇa política, dar um calote de bilhões-de re-
tas, ceÍca de 20 mil vivem precariamente nos 89 acamDamen- ais nos cofres DúbIcos.
Ìos alualnente implantadoì. Existem mais de 80 milliões de Devemos afioiar a luta pela desaproDriação leeal e expro-
hecuresde tenas ciciosas (grandes latifúnrJios) no país, suficien- priação dos laiifúndios, dai terras oêiosãs Oà União, da Ígre-
tes para o assentamento de 4 milhões de famílias. jâ, das mullinacionais. Mas não devemos esquecer dos milhõei de

Mas os trabalhadores rurais há muito não esperam que as heckres cobeftos de cana-de-âçúcar, onde padecem, nas jor-
tenâs lhes "caiam do céu" e vêm se organizaido. cada vez nadas extenuantes, milhares de trabalhadorès; das plantaçoes
mais. Em 1978, das lutas dos camponeses gaúchos pela terra, de café e cítricos. onde bóia-frias ganham o suficienie para so-
surgia o Movimento dos'frabalhadorcs Sem-Terra (MST), hoje breviver durante a safra e, na entressaÍra, passam foine; das
atuante em todo o país, na orgânização das ocupaçóes de terra, grandes exlensões das melhor€s teÍras plantadas de soja, qua-
como as do Pontal do Paranapa nema/ SP (4 m il fam 0ias)l Ped ra se que exclusivamenle vollada para a exportaçãoi das imeìsi-
Prela/ MT (800 fâmflias): Santa Maria da Boa Vista/ PE (2 mil fa- dóes ulilizadas como pastagem para umã pecuária extensiva.
mílias) e muitas outÍas. De cisoes no MST. surgem entidad* *- 
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companheiros: "A terÍâ penence
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Pelo fim da propriedade privadâ e da fome.
Ocupar, Autogerir, Produzir!



ANO DOMINE
- Karen Armstrong, em seu [vro Uma História de Deuq enfa-

tizou o conceito de Deus no ente humano. Curiosamente. no-
rém, foi mais expticira na introdução de seu livro. O livro é bti-
mo, e não vâle ler somente a introdução mas, o que Karen
Armstrong disse, resumindo, é que a realìdade do Iirterno lhe
cru muito mais tangível do que ã idéia de Deus. lslo é plâusí-
ygl, pois do Inferno remos mèdo. e de Deus, só uma vaga'idéia.
Mas é _lre_ciso-percorrer uma via inlelectual torluosa"para se
ter a tal idéia. E, aindâ assim, tâlvez em neúum momenfo acon-
tecerá o lão sonhado "êxtase", ou "revelação", ou seja lá do
que se queiÌa chamar a pretensa "integraça"o cósmica"l

Porlân(o. é uma lare[a diIícil anatisar o quadro sócio-religio-
so no- Brasil. Os sincretismos que originarani nossas cÌenças. su-
persllçOes e outros liques nos mostram um quadro caótico, de
genulìexões e despachos. "shows püotecnicoi" e louvor à [amÍ-
ü4. O bÍasileiro não sabe. de motlo geral. a quem implorar e o
que lafuez seia pior: nâo sabe o qué devc imblorar.

Há 20 milhÕés dc analfabelos no pah. epicÍemias de doenças
medievais como a cólerâ, a fcbre aÌÍiarela è a lepra. A qualiúa-
de dos gêncros alimenlícios é duvidosâ. n Educagào vri ha pre-
câriedade do recinto cscohr aÍé a inadimDlenèia orofessòral
por molivos obviamente salariais. O príncipe'da Sorbònne doce-
inente sorri e diz: ìsso rudo eu estúdei...t'

CaçâÌ "Defins" e "Robertos Campos" para guilhotiná los em
prol da revoluçáo e do prolelariado no póUer, nio é a Droposta
mais alraente. Há oulrai mais convinceÌiÌes. trâbâlhanr-lò a men-
le do povo, opções mais "palpáveis". Variaçóes sobrc um mes-
mo tema, que perdura, auxiüado pela falta de escolas, comida
e esjlerançá. Hoje eriste a proposta de Reciprocidade religiosa.

O remo do Céu nunca estcve tão Derlo. As Dromessas de re-
denção são "aqui e agora" e. para qua,lquer tdparia no pê.

A msonla nao e mas um Droce\so llstolósico ou Dsiouico- é
obra do Diabo. O desempregó não e mais corfieqüêncìa dã situa-
çáo económicâ, é problemâ gerado por Belzebú. Febres, dores,
ínguas. abcessos. tumores e doençrs ïúútjcas passâram a ser ins-
trumentos de conversão, de abrlosèmocionais e'm q uem se a trcvc a
sintonizâr a bânda AM, ou assislú â cerlos canais'de relcvisâo. O
leilor lalvez esrranhe o falo dc que ate rgorâ não cilei nenhuma
igreja. mes como eu porJeria? São trnrri as 'iÂreias" com DÍe-
lensões divulgadoras ilo Evangelho, quc tico se"m s":r ber se pòtso
enquadrar a "lgreia Concepçâo dc Cristo"; 'lgreia Hosrna a
Cristo"; "lqreiâ Voz que Clama no Dc:erto": "lnre ir-UnivcrsíÌldo
Reino de Deús"l "lgieja AssemÌlleir rle Dcus"ï ígre ja Preshire-
riana" e oulras milhares de lgrejas nas agressócú óulros afro-
brasÍìeúos. no desrespeilo aos eslud ioros do Espúitismo, nü vio-
lência publicitária conlra a Igrcia Calólica, no rópútlio sem qual-
quer conhecimenlo de ca usâ às retigiÕcs urientãis, ou no sinis-
lio intenro de dominio potítico de uÉra massa tiel e servil.

As posturas adoladas pelos evangéücos de hoie, no Britsil,
são no mínimo confusas: o atâque macico â lpreia CâtóLica é
fÍenético. As imposiçoes ultramoralistas eilão m"ais'para um pa-
Ís de puritanos do que para uma lerra que transpúã suor e se-
xo. Curiosamentc, eu perccbo que a lqrìja Evrígétjca de hoie
é â Católica dc onlcm, e tem nà lgreiã Universal do Reino de
Deus, o baluarle da conlcrsã(), do ':paiue-rcccba" (que sc reve-
ta fâlso). e de uma histeria que sc.ìiz"prescnça dc Èspírito.

Será que estâ é a era de uma "neo-inquisição". onde as sâiâs
tcúo de se justapor aos calcanhrrcs, os-tcrn-os puldos deverio
cobrir a nuca. e as farmdcias vcndcrão Cristo cm cápsulas? Tris-
te fim de um máfiir...

^ é. saída-contra qualquer tipo de manipulação é a Cultura. rr
5aber. Se tsto é negtdo às pessoas, elas procuraráo oulras cui-
sas onde possam valorLar séus egos. Saber üdar com estas atitu-
des, é lareÍa de educadores lúcidos, que semDre dcverâo Iem-
brâr a5 paiavras do escrilor Aìdous Huxley. "hqucles que em-
preendem uma cruzada. não parâ se encóntrarèm com Deus,
mas paÍa combater o Diabo nos oulros. nunca conseguem tor-
nar o muntlo melhor. mâs o deixam como está, ou al[umas ve-
zes. um lanto pior do que estâva antes do início da ciuzrtla."

Denilson S. Vasconcelos

O PROLETARIADO NÁO TEM PÁTRIA
Ultimamente, estamos vivendo num clima de incert€zas. de notícias

manipuladas nos diversos veículos de comunicação. sobrc os erfrenla-
mentos armados enlrc os exércitos peruano e equaloriano. A lodo mo-
mento. o tirano fujimori. os politiqueiros e milicos: ate dtrigÉnlc\ sindicli\.
cldl um com sua máscar! patriótica e enchcndo a bocJ com., dcfcsa
da $oberaÍìia nacronal. Mlr. além desse circo. que eslá aconlcccndo.'

A verdade é_q.re os governos e as burguesias de peru e l.qutdor
pÍelendem encobrlr seus lracassos polílicoie suas negociarcs. pâra t.ri,
recorrem a guerra.

_ Como sempre, nós trabalhadores seremos os primeiros a ser envia_
dos ao matadouro em nome da pâIria. Entro, que coisa é a pdtria.'
U que nos deu eÌi para quc Ìenhamos que dar a vida poÍ ela., Nos,
os rÌcratas. respondcmos que só nos lem daJo desemprego, tome, mj_
sena. doenças e poÍrada. quando saínìos Ìr rua em proteslo.

lilo tem sÌdo c será a pátria prra os trabiìlhadores: exploracáo.
oprcsvio. miséria e porrada. Porlanto, a clisse opcráÍia nio rcm'pi-
lriir. Os prolcrários dc Fquador. Colómbia, Chjlè, Br.ìsrt c qLnlqirer
outro pais sào i6ualmente explorados como nós portanlo. sllo noisoì
rrmiros de lulas c colrimenlos. Mas os governos ditundcnt o eslúnido
naclonalismo prra quc nós. prole tários. ènrpun hemnì l]s 0rmiì\ conlÍJ
outros prolelários, em lugar de nos unirmos todos, como classe, contra
nossos exploradores.

Por tudo lslo. comlcnheiro operário. estLÌdilnre. ü(scmpregado, ex-
plorauo e opnm,do. a pãlna e o nacioniìlismo náo sáo miìis do cìuu
mentiras quc os explorarlores do povo rililizam para nos separar'de
nossos irmflos lrabrlhrdorcs dc oulros fìalieì. Os burgueseì stbem
que 50menle nos sefìarandO consepurr.ro nìrn(er scus frivilegios e nos-
sos grilhgcs. Náo taiamos u .logo dÌos burgucses e dos gorcrïos.

ABAXO A GI]ERIÌA!
A ]-UTA É DE CLASSES E NÁO ENTRE POVOS!
\,IIVA O INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO!

Grrtpo Autonomia Pnrletária - Lrma, peru.

Nutil: Li\ remenre tradu/ido de aomunÀmo (orÂ.lo ( c nÍt:Ì | do Ut uD.) Lotnu-
nislà lnremacronâlisla). n .ì7.:rgosto dc Í9q5



AUToNoMTA opERÁnH
mo fermento revolucionário na massa (em planos ou ní-
veisïiversos de experiência, materializacÌos nòs instrumen-
tos de ação, organização e conscientização). impulsionan-
do a autoconslituiçâo. dos_ trabalhadores em prolagonistas
oe sua emanclpaçao hBtónca.

_O proletariado (conjunto de trabalhadores assalariados,
urbanos e rurais, produtores diretos e indiretos de mais-
v.atr..a) nã9 é. sob domínio do capital, sujeito revolucioná-
rio. Manipulado como está , em todos ôs nfueis, a situa-
ção revoìucionária faz emergir o proletariado como sujei-
to revolucionário espontâneo. lacilmente enganávet e, des-
de sempre derrotado ai{s a ofensiva inicial. A constitui-
ção do proletariado em s\çito revolucionário consciente,
auto-organizado e protago\a de sua emancipação é a
tarefa que se coloca na orderìì do dia, quando ìe vislum-
bra, claramente a perspectiva da autônomia operária.

Os revolucionários contribuem pa-
ra a realizaqão desta tarefa median-

tos revolucionários, organizam-se
autonomamente como classe em
comunas, conselhos, coletividades
segúndo os princípios da democra-
cia direta. Esta a uto-organizaçâo
dos trabalhadores, enquanto clas-
se que se sabe capaz de transfor-
mar revoluçionariamente a socieda-
de e que ultrapassa os limites das
reivindicaçóes econômicas e políti-
cas ao fixar como objetivo a eman-
cipação total, conslilui a autono-
mia operária. A autonomia operá-
ria é, pois. uma prática histórica:
espontânea, natural e ob jetiva;
uma prática de classe exigida pela
situação, condição e necessidãdes
dos trabalhadores.

b) Contudo, a autonomia operá-
ria tem sido historicamente derrota-
da. Isso porque os trabalhadores
não foram capazes de desenvolver
sua prática de classe além da ime-
diata espontaneidade revolucioná-
ria- O exemplo da Revolução Rus-
sa, em 1917, é o mais claro: os tra-

te o resgate da memória histórica
da classe operária, ou seja, sinteti-
zando-a com a espontaneidade com-
bativa das massas trabalhadoras.
Aglutinar os revolucionários que
entendem sua funçâo não como
vanguarda (dirigista e substituí;ta)
dos trabalhadores, mas como im-
p.-ulsionadores da auto-organização
libertária do proletariado, eis a ta-
refa imediata dos que se colocam
na perspectiva da autonomia operá-
na.
A construção'da aut"onomia operá-
ria supõe a potencialização da as-
sembléiâ, instrumento da democra-
cia direta e da organizaçáo pela ba-
se. em todos os níveis: a fábrica,
trairro, escola, etc. A assembléia é o
lugar das discussões e das tomadas
de decisão, no qual os trabalhado-
res se educam e organizam para a
aqão direta. E necessário combater

balhadores se lançam à revolução social, mas seu impul-
so é manipulado pelos bolcheviques. que. situando-sé na
crista, do movimento, assumem a dire!ão dos soüetes e
os subr4etem a serrs interesses específicos de vanguarda
autoproclamada, lomando o poder em nome dos tribalha-
dores.

Numa situaçáo revolucionária, os trabalhadores, até en-
táo submetidos em todos os níveis ao capital, irrompem
com espontaneidade autónoma - mas de fórma tão primá-
ria que as organizaçôes sindicais e partid{rias rapidãmen-
te assumem o controle e desviam a luta. E. pois, indispen-
yvglyT pólo interno à classe que, repelindô toda veléida-
de dirigista e substituísta, crie ós instrumentos necassários
para que os trabalhadores superem toda a imediatez de
sua combatividade espontânea e preparem o saÌl.o quaü[a-
tivo (rü. consciência é de organizãçãb) que torna possível
a revolução social. O que esta orgániiação (aqui éntendi-
da como "pólo interno") traria para oslrabàlhadores em
sua luta revolucionária sêria a mèmória da classe. a histó-
ria das lutas contra o capital e seus aliados. Atuaria, co-

as manobras dos burocratas sindicais
e dos militantes das vanguardas au-
toproclamadas, que costumam utili,

zar a assembléia como caixa de ressonância de suas nosicões.
A democracia düeta da assembléia se caracleúa àtra-

vés dos seguinles critérios políticos de base: a ) luta contra
o vanguardìsmo, que pretende estabelecer os métodos
da organização ideológica e parridária, dividindo a classe
com seu estilo. autoritário-dirìgista: b) luta contra o refor_
mismo, que critica os efeitos do capitalismo e lenta reme_
diálos sem apontar. a_perspectiva ãa transformação radi-
cal da sociedade; c) luta pela autonomia ooeráïa. cuio
princípio fundamental é o de que "A emaricioacão dós
trabalhadores ser obra dos próprios trabalhadoìes-".

A luta. pela autonomia operária -. uma tarela libertária,
no sentido de que rem conìo objetivo a institu(ão de no-
vas relações sociais, a construçãó de uma socieáade auto-
gerida.na. qual todo.poder seja diretamente exercido pe_
los Írabalhadores. I j-benária, também. no sentido de que
essa. tarela exige a liberdade para se cumprir. e s. curn_
prirá tendo como protagonista a classe opeiária, em alian-
ça revolucionária com as massas trabaliradoras, segundo
os critérios da democracia direta e conselhista.



SOLIDARIEDADE
O Biiitante ânarquislâ lvan de Souza Ribeiro. 20. responúvel pelo

contalo com a impreìsa no projeto Anarguitrás Conlt" o RácÀmo es-

lá sendo processado sob âcusação de haver mandado matar um mem-
bÍo da gangue Clrecas do Bmsil.

Em 
-L\ -de setembro, vários cárecás compâreceram à Faculdâde de

Tecnologiâ de São Pâuio (FATLC) para um show que começâriâ às 18
horas. oisanizâdo Dela Juvenlude bbeflâriâ/SP Ivan se encontrava em
frente ao'distrito dilitar, üzinhd à FATEC, e conversava com o sentine-
la sobrE a presençâ dos câíecâs. quando passou um grupo saindo clo
metrô- Os àrecâsìue es!âvâm na frenle da FATEC correÍam nã dire_

ção desle grupo. qüe nem lvan nem os demais presenles identiíicâram
òelâ distáncia em que se enconÌravam. Qualro llíos lorâm o6paraoos
è um.rt .a foi stiÍigido por um deles. ündo a falecer no hospitâL Náo
se sabe, até o momento, ã procedéncia dos liros e qüem os disparou

lvan foi agredido pelo carecá Nielson (que é dâ AeÍonáutlcâ) e Por
um DolicialcÚil que pãssâva pelo local. Ivân e um outro rapaz. que lam-
Mm fora asredido. foram dêixados com os milÌâres, que os überaram.
lvan então.ãpreserìtou-se esponlâneamente nâ 2n DP parã ÍegistrâÍ quei
xa de aeressáo. onde foi detìdo e permaneceu preso poÍ 4 dias

Grâ-cas à atuscão do advogado Cetso Fonlanâ, dâ Ordem dG Advo-
eados d'o Brâsü (ÕAB), lvan-alualÍnente goza de [berdade pÍovisória.
Por questões de segurança e ordem juíídicá. Ivan preci"ou ausentar_se

de Sâo Pâulo, dekando famíliâ e empÍego.
Nós, do pÍojeto AnaÍquistas Conüa õ Racismo. pedimosaos aÍoigos

e grupos afns esÌÌeitar os lâços nesla lutâ e arrecadar lundos para os
custos do Drocesso,

Pela ülierdade de lvan, contaúos com seu apoio
DeDósitos de qualquerquantia na conla poupãnçâ número 9890341{:

âqênciá lo9-o; Bradesio; efu nome de Diego Duenhas. Maiores informa_

Ées: CP 329; CEP 0t069-970: São Pâulo/ SP

São Paulo. 09 de outubro de 195.

CRCTÌLAR INFORMATIVA
Rênnirìôs êm PIenário íe Coordenacão. eÍo t8/6/95. comDanheimsReunidos em Plenário de Coordenação, eco 18/6/95, companheiros

da Bibliotecâ Josê bgeoieims, Crupo'LibeíâÍio de Coídobâ, Gtupo
k Pfob, GIüpo tmpülso Autogestionario , El Unto, adota ra m as seguin '
tes resoluçóes que damos coíhecimento e submetemos â mnsidemÉo:

l) Ficâ constituídâ a R.E.M.A - Rcde do MovimenÌo Anârquisla. Seu
etrdeleço poslâl é Casitla de CoIreo 984 lZ){0) Rosáio/Ar|enlina; 2\
Câda orgânização que s€ junle à Rede deverá designâr quem cumpnrá
a funcãdde mànteio r'Ínculo e comunicaçáo, enviândo mensâhDente in'
forma"çóes sobí€ âs âlMdades. e se possível. também dã situâÉo íegio-
nâ!. Eilá será pubLicada no Bolelim Ânarcosur. que será remetido aos
sruDos e individualidades que constituem a Rede; J) Duranle o peío-
õo àe um ano, a panir destâ data, se desrgna o Gnrpo lnpuLo Auioçs-
tio@rio (GlA), ae Rosário, como respònsável pela coordenação da
RE.M.A. O taãbâlho gráfico será âniculddo com compãnheiros de Bue-
nc Aires dedicados a-esta área e a subsecrelariâ de iinançâs elaboràrá
balânços e autorizará recursos. Reuniões periódicâs de avaüa$o serão
cdnvocâdâs. Em dezembro de 1995, em Buenos Aircs, se deÌerÍoinará
ou náo a continuidâde do GIA como coordenador da RE.M.A; 4) Ca_
da organizâção panicipante deverá efetuar uma contribuiÉo mensal
no caso de indivüualidades âs conlribuiçóes seÍão voluntáús,'devendo
dentÍo do possÍvel cobú gastos de Íemessâ e de postageÍn; 5) Para dina
mizar os futuros encontros sugere-se aos grupos mililânles que organi-
zem Íeuniôes prepârâtórias por frente de alÚidade. ex.: Feroinismo. I-ü-
ta Sindical, Ecologia SocíaL Antimílíurìsmo. etc.

São Òbietivos Íundâ menÌa is da RE.M.A.: GaranÌir e cúr vÍnculos
entÍe orgairizâções e companlÌeiros [beíÌários dâ região. lomando aces-
sível ao co[hécimento informações sobre atividades, recursos vários,
mateÍial bibliogúÍico. publicâçóes e iniciativas. Alrâvés deste inlercám-
bio, oferecer àquelev as Compânheiros/ âs maÉ isolados geograÍicamen-
te um câoal pelo qual se possam vincular e conhecer e levar adianle o
Ápoio Mú!uó. TrabalhaÍ por estes objelúos é indispensável. O exercício
destas púlicâs solidárias nos permitirá compreender e vâloriÍr o polen-
ciâl tlàìsÍorÚlâdor que possuímos, âpÌendendo â r€speitâr diversas for-
mas de militância Sociaüsta Lìbertária.

Façâmos real e concretâ a vivênciâ dâ toleránciâ e a aceitaÉo da
igualdâd€ na diversidade.

Sâúde e A|lâquia

NOTícAS LIBERTARIAS

CELIP: Aeradecemos a l.odos/ as os/ as compantìeiros/ as que aten-
deram nosso ãoelo através de assinaluras, compra de Pacoles e envlo
de selos. lDcila'mos a todos/ as Dara quc continuem a nos apolar. a hm
.le orfe nossâmos manrer vivoi o Lìitera e nossas alividades. Conti'
nuaÌnós'uènoenoo a apostlla 4naryuismo em Resumo (R$ 2.00)' o li-
vro Bakunin (R$ 13,00) e reduzimos preç! das rev$tas utoPú z e J
(R$ 7,00 as duas).

LIXO DA HISTÓRIA: Dizem que em algum lugar do além, em

outÍa dimensão, exisle um antro chamado Bar-Restauranle Lüo cla

Uiiiòria. U estão, para toda a eternidade, HÍler. Stalin. Mussolini'
Franco, Salazar, Vaigas e todos aqueles que durante suas hediondas
üdas mereceram... olixo da história. Recentemente, clols novos cllen-
tes brasileiros lá chesaram. No dia 04/ 10, morreu em Sâo Paulo o ll
der da seita fascist; Tradictio, Fomília e Propriadade (TFP)' Phnio

Correia de Oliveira. Reaçá desde a iuventude. foi integralista, luÌou
contra o comunismo. o divÓrcio, a reforma agrária. Obrigava seus se-

suidores a cultuar as imaqens da Virgem Maria, de sua (a dele) Ína-
írae e dele ío DróDrio). Â TFP tem úais de 20 mil membros no Bra-
iii e tentacuìoi em 2d países. seus seguidores, além do treinamento
militâr- sofrem lavasem'cerebral. Os mãis fanáticos defendem a cano-
nizacãô do extinlo.-Também "partiu dessa", no dia 17l 10, o patrono
da oèna de morte no Brasil, o ìlepulado Amaral Nelto. Começou sua

rrritrória como Duxa-saco do qovérnador Carlos tácerda, de quem re'
ciÉeu o aoelidó carinhoso de- "Amoral Nato". Ganhou notoriedade
como "reo'órter", exaltando as "grandes realizaçÕes" da ditadura mili-
tar, É dei,utado, você que tantddefendeu a pena de morte. a morte
nâo teve nenhuma Pena de você...

Notícias dos Estados:
Pad: Em Belém, integrantes do MAI/ PA realizaram, no dia 

-061 
08,

um ato em memÓria dos-50 anos do genocídio de Hiroshima e Nagasa-
ki e. no dia 07/ 09, manitestaçáo coítra o seNiço miütar e o militaris-
mo (MAP/ PA; CPl33l; CEP6ó000-90i Belém/PA).

Minas Gerais: Ocorreu em l-avras, o ato antimilitarista da ULMG'
que consisliu na distribuição de panfletos e exposição de cânazes.
Ém Três CoraçÕes, compãnheiros/ as desla organização estão agitan-
do a formaçãoìe dois grêmios esludantis livres.

A imilitâÍismo: Recebemos informes de atos aDtimilitaristas nas
cidades de Cascavel/ PR, Santos/ SP, AÍacaju/ SE. Salvadoí BA' vitó-
rialES, t ndrina/ PR, Betim/MG e Belo Horizonte/MG.

Noyos Crntatos: o GAs, de São l-eopoldo/ Rs, solicita a bdos/ as

os/ as comDanheiros/ as [aúchos/as que escrevam, visando uma maior
uriiao e organizaç:o dofuA no Esta'do (CPl88; CEP 93001-970i São
I€oooldo/-Rsì. drsanizada em Pouso Alesre/ MG, o Cole vo Ahruis-
n üben,i,rio í,Íamãngaóa (CALM), grupo-a derido à Juvenrude Líber'
ttui4 (CPzl5: CEP37550-970; Pouso Alegre/ MG). Em Campinas/SP,
vem dtuando na organização de eventos culturais e liberúrios o gru-
po Expresrato LíberIárit (CP408; CEPI3012-970; Campinas/SP).

PubÍcacões Nacbnais: Recebemos ultimamenÌe as seguintes publi-
caQÕes: BdleÌim do CCS/SP; Boletim da SCtsP, Brasiiuso, Ação e
Aíarquia, Grua, Libertação Feminina, Facção Libeíária, Debate So-
ciológico, Capitão Cri-Cri, A Cigarra, Consciência, Resislencia e Luta,
Vamõs à Lutã, A Praça, Pipoca e Galeria (SP); Several e kmâo Punk
(DB; Pensanúnto, Cèrêbro, Quadrintros Ìndépendentes, Porrada e
Òidãde de Betim íMG); Adrem, Universotário, Explozine e Zombaria
(RS); O Trem das Sete, Papagaio Press e Boletim do ÌBASP(PE); Bo-
Ètirí do MEL e Acão Coleiiva, iolim, Via Direta e Jornal do Bacâche-
ri(PR); Zne Subve-rsão, Boletim do CECA e Malditos(Sc)i O CaPilal
e Piriii (sE); Mão Unicâ e opus cultural (RJ); FrancisleÌras(Go)

ENDEREçOS LTBERTÁRtOS:LETRALTVRÉCp 5OO83CÉP2OO60-970 RIO/RJ. GRLCPl l 1843CEP28911-970 CABO FRIO/RJ.CCS/SPCP2066
ceÉot ood-gzo s.peuLo/sp.ANAcpTBcÉp11510-970cuBATÃo/sp.ULMccP26 cEP37410-970rRÊs coRAÇÕEs/MG.GRAVlDAcP3395
cEP82OO1-970 CURITIBÁ/PR.MLPLCP'1833cÉP4OOO1-970 SALVADOFUBA.APPLcP053CEP40001€T0SALVADOR/BA.CCLCP1206CEP66017-
970 BELÉM/PA.AçÃO COLÉTIVACP 23OCEP 85851-970 FOZ DO IGUAçU/PR'ULBS CP2137CEP11051-970 SANTOS/SP'AFIM CP2744
cEpss022-970 NAiAURN.coB cp7s97 cEpo1064-970 s.pAULo/sp. uNt-LtvREcP 03668cEP 70084-970 BRAsÍLIAJDF
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